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C om a experiência de ter
cumprido 26 anos de
mandatos legislativos, o

atual presidente do Tribunal de
Contas da União (TCU), Vital do
Rêgo Filho, se diz triste com o Par-
lamento brasileiro. Em entrevista ao
podcast “Direto de Brasília”, apre-
sentado por Magno Martins, ele
criticou duramente o comporta-
mento dos congressistas. Em espe-
cial, condenou o mau uso das redes
sociais por parte dos parlamentares.

“Vejo aquelas cenas da ocupação
da Mesa Diretora, a egolatria das
pessoas. Depois que as redes sociais
tomaram conta da vida, estamos
muito mais dependentes do que
usuários das redes. O telefone fica

sendo muito mais um instrumento
de nos 'amostrarmos' para a socie-
dade do que para obter informações
e completar a nossa vida profissio-
nal. Cito a célebre frase de Ulysses
Guimarães, que, quando presidia a
Câmara, o questionaram se a então
legislatura não estava tão boa quan-
to a passada, e Ulysses falou para es-
perar a próxima. Isso acontece co-
migo, quando relembro o Parla-
mento do qual saí, em 2014, para o
TCU”, disparou o gestor.

Para Vital, a polarização política
tem feito um grande mal ao Parla-
mento. “Leva a extremismos ideo-
lógicos. O que domina a política é a
capacidade de falar. O Parlamento
é uma casa de troca de ideias e so-
luções consensuais. Na divergência,
chega-se ao consenso. E hoje não
existe pauta no Congresso Nacional.

Vejo com tristeza que não estamos
fazendo política; não há uma agen-
da positiva para o país, que construa
teses, reformas e melhorias que se
estendam ao cidadão”, completou.

Ele também criticou as obras ina-
cabadas no país - segundo Vital, são
11,5 mil - algumas com mais de
duas décadas sem conclusão. “Cria-
mos o Painel de Obras Inacabadas,
que é atualizado a cada seis meses.
Tem muita coisa parada, algumas
há mais de 20 anos, sem objetivo a
ser alcançado. Desde 2020, moni-
toramos essas obras, fazemos um
acórdão em que recomendamos e
determinamos que o governo faça
determinadas ações para diminuir
o número de obras inacabadas.
Hoje são 11,5 mil, das quais 70% em
saúde e educação, que são priori-
dade do Brasil”, enumerou o pre-

sidente do TCU.
“A causa mais comum desses

atrasos é a falta de fluxo de caixa.
Depois, é por desvio doloso, e ou-
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Vital anunciou lançamento de plataforma para rastrear emendas

tras param por imperfeições for-
mais, sejam erros de engenharia, no
projeto básico, ou no não envio de
projeto executivo”, complemen-
tou Vital.

Para ele, existe um remédio, que
é pouco utilizado no Brasil. “É o
respeito à Lei de Responsabilidade
Fiscal. Ela diz claramente que não
há como uma obra ser começada
sem que outra do mesmo conceito
seja terminada. Mas, por diversos
motivos, uma obra passa a não re-
ceber fluxo de caixa e se abre outra
similar. Para se ter ideia, entre 2023
e 2024, já temos 25% das obras
inacabadas”, colocou.

Vital ainda anunciou o lança-
mento de uma plataforma para
rastrear as emendas parlamenta-
res, um dos pontos mais nevrál-
gicos do orçamento público no
Brasil. “Vamos lançar esse painel
com rastreabilidade das emendas
em breve. Estamos acompanhan-
do a execução orçamentária e ofe-
recendo à sociedade um painel
onde ela também pode acompa-
nhar tudo em detalhes. Todas as
emendas precisam ter origem e
destino, e a sociedade precisa sa-
ber para onde estão indo os re-
cursos que o orçamento coloca.
Esse é o grande tema, de múlti-
pliplas facetas, inclusive crimi-
nais, que precisamos ter uma si-
nergia entre o órgão fiscalizador,
Poder Judiciário e Poder Legisla-
tivo”, concluiu Vital.
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